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Lula recebeu visita de candidato à presidência do Peru 

 
O presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva recebeu a visita do candidato à 
presidência do Peru, Ollanta Humala, no dia 02 de março. Durante o encontro, 
ambos discutiram projetos de integração regional como a construção de um 
corredor transoceânico que passe pelos dois países. A visita deu-se após um 
convite de Lula. Participaram do encontro também o secretário-geral do Itamaraty, 
Samuel Pinheiro Guimarães e o assessor para assuntos internacionais da 
Presidência, Marco Aurélio Garcia. (Folha de S. Paulo – Brasil – 04/03/06; O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 03/03/06; O Globo – O Mundo – 03/03/06). 
 

 
Lula viajou para o Reino Unido 

 
O presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, viajou para o Reino Unido no dia 
07 de março. A agenda do brasileiro incluiu encontros com a rainha Elizabeth 2a. 
no palácio de Buckingham, em Londres, e com o primeiro-ministro britânico Tony 
Blair, além de outros parlamentares e autoridades britânicas. Em discurso no 
Parlamento daquele país, Lula defendeu o multilateralismo nas negociações 
internacionais. Com Blair, Lula tratou do combate à fome e à pobreza mundial, 
fomentou a cooperação científica e tecnológica bilateral e assinou acordos de 
cooperação, sobretudo na área de meio-ambiente, prevendo a criação de equipes 
de trabalho em cinco áreas, tais como pesquisa de energias limpas. Ao chegar ao 
Reino Unido, o brasileiro sofreu protestos liderados por organizações não-
governamentais internacionais  ligadas ao meio-ambiente e aos direitos humanos. 
Lula tratou com o governo britânico, ainda, a reforma da Organização das Nações 
Unidas e o processo de paz no Oriente Médio. O brasileiro, em discursos,  tratou 
da importância do biodiesel como fonte alternativa de combustível e defendeu 
acordos que levem a um entendimento sobre a Rodada Doha da Organização 
Mundial do Comércio. O presidente teve, ainda, encontros com empresários locais 
com a intenção de incrementar as relações comerciais entre os dois países e os 
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investimentos ingleses no Brasil. A visita de Lula estendeu-se até o dia 09 de 
março e o presidente foi acompanhado por sete ministros. (Folha de S. Paulo – 
Brasil – 07/03/06; Folha de S. Paulo – Brasil – 08/03/06; Folha de S. Paulo – 
Mundo – 03/03/06; O Estado de S. Paulo – Nacional – 06/03/06; O Estado de S. 
Paulo – Nacional – 07/03/06; O Estado de S. Paulo – Nacional – 08/03/06; O 
Estado de S. Paulo – Nacional – 09/03/06; O Globo – O País – 05/03/06; O Globo 
– O País – 07/03/06; O Globo – O País – 08/03/06; O Globo – O País – 09/03/06). 
 
 

Roberto Rodrigues participou de reunião de ministros do Mercosul 
 
O ministro da Agricultura brasileiro, Roberto Rodrigues, participou de uma reunião 
dos ministros da Agricultura dos países do Mercosul, Chile e Bolívia, em Buenos 
Aires, no dia 02 de março. No encontro discutiu-se ações conjuntas de controle e 
combate à febre aftosa. Na ocasião, Rodrigues criticou a decisão dos governos 
russo, chileno e uruguaio de não rever o embargo à carne brasileira. Segundo o 
brasileiro, as ações tomadas pelo governo são suficientes para que estes países 
abrandem o bloqueio à carne nacional. (O Estado de S. Paulo – Economia – 
03/03/06; O Globo – Economia – 03/03/06). 
 
 

Argentina suspendeu assinatura de acordo sobre gasoduto 
 
O governo argentino anunciou a suspensão da assinatura do acordo sobre o 
Gasoduto do Sul no dia 06 de março. A assinatura estava marcada para ocorrer 
no dia 11 de março, na Província argentina de Mendoza. O motivo da decisão não 
foi informado pelo gabinete presidencial argentino. Estariam presentes os 
presidentes brasileiro, argentino e venezuelano..A reunião de cúpula entre os 
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva, Néstor Kirchner e Hugo Chávez que trataria 
da construção do gasoduto, já havia sido adiada dias antes. Na ocasião, o 
governo argentino alegou que o adiamento deu-se por problemas na agenda do 
presidente da Venezuela Hugo Chávez. Participariam do encontro os três 
presidentes.  (O Estado de S. Paulo – Economia –  07/03/06; O Estado de S. 
Paulo – Internacional – 04/03/06). 
 

 
UE embargou mel brasileiro 

 
O Comitê Sanitário europeu proibiu a entrada de mel brasileiro no mercado da 
União Européia (UE). O motivo alegado foi a falta de controle de resíduos 
biológicos no produto proveniente do Brasil. A decisão terá efeito a partir de abril, 
e perdurará até que o país cumpra com as exigências da Comissão Européia. Em 
2003, uma comissão da UE esteve no país a fim de analisar o monitoramento de 
resíduos e listou providências que deveriam ser tomadas. Esta, ao retornar ao 
Brasil em 2005, alertou sobre a possibilidade de um embargo, devido a não 
solução das deficiências apontadas anteriormente. O governo brasileiro criou um 
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programa nacional específico sobre a questão e fará um relatório comprometendo-
se a cumprir as exigências européias até o dia 30 de março. Uma comissão 
brasileira irá à Genebra tratar do assunto. Com isso, o governo espera que o 
embargo seja revisto. Em 2004, aproximadamente 80% do volume de mel 
brasileiro comecializado destinou-se  à Europa. (Folha de S. Paulo – Dinheiro -  O 
Estado de S. Paulo – Economia – 04/03/06). 
 

 
Brasil será sede de eventos sobre meio-ambiente 

 
O Brasil será sede da 8ª Conferência das Partes (COP-8) da Convenção da 
Biodiversidade e do 3º Encontro das Partes (MOP-3) do protocolo de Cartagena 
sobre Biossegurança. Os eventos acontecerão em Curitiba entre os dias 13 e 31 
de março. O governo brasileiro ainda não definiu a posição que adotará, sobretudo 
no caso dos transgênicos. (Folha de S. Paulo – Ciência – 04/03/06). 
 

 
Alterou-se a lista brasileira de exceções à TEC 

 
A nova lista brasileira de exceções à Tarifa Externa Comum (TEC) do Mercosul foi 
concluída no dia 06 de março. Foram alterados dez dos cem itens da lista, a qual 
é renovada a cada seis meses e cujas mudanças são negociadas entre os sócios 
do bloco. Entre as alterações, reduziram-se a zero as alíquotas sobre o álcool, o 
cimento, a acrilonitrila e dois tipos de vergalhões de aço. (O Globo – Economia – 
07/03/06). 
 

 
Brasil sedia evento da FAO 

 
O Brasil é sede da 2.ª Conferência Internacional sobre Reforma Agrária e 
Desenvolvimento Rural (CIRADR). O evento, patrocinado pelo órgão das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), iniciou-se no dia 06 de março, em 
Porto Alegre. (O Estado de S. Paulo – Nacional – 06/03/06). 
 

 
Mercosul negociará liberalização com UE 

 
O Mercosul proporá à União Européia (UE) a liberalização de seu setor de 
serviços em troca de uma oferta interessante da mesma no setor agrícola. As 
negociações entre os blocos sul-americano e europeu, paradas há dois anos, 
deverão se reiniciar no final de março. Os resultados  deverão se restringir às 
duas organizações, não se estendendo à Rodada Doha. Os termos da proposta 
deverão ser discutidos entre os quatro sócios sul-americanos a partir do dia 07 de 
março em Buenos Aires. (Folha de S. Paulo – Dinheiro – 07/03/06). 
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UE recorreu à OMC para escolha de árbitros para a  disputa com o Brasil  
 
A União Européia (UE) recorreu  à Organização Mundial do Comércio (OMC), para 
que a mesma escolha os árbitros que julgarão as barreiras brasileiras aos pneus 
recauchutados de origem européia. Pascal Lamy, diretor-geral da organização, 
fará a escolha em um prazo de dez dias, uma vez que o Itamaraty e a UE não 
entraram  em acordo sobre quais seriam os árbitros. Os europeus alegam que o 
Brasil discrimina os produtos da UE. Em contrapartida, o Brasil argumenta sobre a 
possibilidade de problemas ambientais causados pelo despejo de pneus usados 
no país.  (O Estado de S. Paulo – Economia – 07/03/06). 
 

 
Brasil e Argentina pedirão na OMC abertura a seus trabalhadores do setor 

agrícola 
 
Brasil e Argentina prepararão uma iniciativa na Organização Mundial do Comércio 
(OMC) pela abertura dos países ricos a seus especialistas do setor agrícola.  O 
governo brasileiro espera que seus trabalhadores consigam vistos de trabalho no 
exterior. Nos últimos anos, a Embrapa tem sido usada como meio diplomático 
para acordos de cooperação no setor. Esta será a primeira vez que o assunto 
entra na agenda de negociações. No dia 07 de março, o Brasil se une a outros 
países emergentes, liderados pela Índia, para pedir aos países ricos para que 
facilitem a entrada de especialistas de outras áreas, que não a agricultura. A 
proposta faz parte das negociações para a liberalização do setor de serviços, com 
vistas a evitar a imigração ilegal e dar aos trabalhadores estrangeiros direitos dos 
quais não dispõe hoje. (O Estado de S. Paulo - Economia & Negócios - 07/03/06). 
 

 
Brasil e Argentina discutiram escolha de padrão de TV digital 

 
Os ministros brasileiros das Comunicações e da Casa Civil, Hélio Costa e Dilma 
Rousseff, reuniram-se com autoridades argentinas para tratar da escolha do 
padrão digital de televisão a ser adotado pelos países no dia 07 de março. 
Durante o encontro, Hélio Costa reafirmou a intenção dos dois países de adotarem 
o mesmo padrão. Lembrou, contudo, que há independência na escolha por cada 
país. São três os padrões tecnológicos de TV digital existentes - americano, 
japonês e europeu. (O Globo – Economia – 08/03/06). 
 

 
Chirac visitará o Brasil 

 
O presidente francês, Jacques Chirac, visitará a América do Sul a partir do dia 26 
de maio. A viagem iniciar-se-á pelo Brasil, onde o francês será recepcionado pelo 
presidente brasileiro Luís Inácio Lula da Silva. Uma das pautas do encontro será o 
combate à fome e à pobreza mundial. (O Estado de S. Paulo – Nacional – 
08/03/06). 
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Presidente eleito do Haiti visitou o Brasil 

 
O presidente eleito do Haiti, René Préval, chegou ao Brasil em 09 de março para 
uma visita de dois dias ao país. Prevál terá encontros com o presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, com outros políticos e com empresários e técnicos 
agrícolas. O haitiano seguirá com Lula para o Chile onde acompanharão a posse 
de Michelle Bachelet como presidente. (O Estado de S. Paulo – Internacional – 
09/03/06). 
 

 


